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A 
abordagem dos serviços ecossistêmicos tem 
ganho relevância nas discussões sobre a susten-
tabilidade e gestão ambiental, tanto no sentido 
de avaliação de sua importância para o bem-
-estar humano, quanto na inserção do tema 

nas políticas públicas. No caso da Macrometrópole Paulista 
(MMP), esta discussão coloca em evidência a necessidade 
de se pensar a dimensão territorial destes serviços. Uma 
vez que o funcionamento do sistema depende do aporte de 
diversos recursos presentes fora dos grandes centros urba-
nos, onde ocorrem diversas transformações territoriais de 
ordem urbana e rural, cuja compreensão se mostra funda-
mental para a realização de modelagens e cenários dos ser-
viços ecossistêmicos frente à variabilidade climática. Nesse 
contexto, a inserção da abordagem dos serviços ecossistê-
micos no planejamento e gestão do território da MMP se faz 
necessária, de modo a considerar as relações de interdepen-
dência urbano-rural que se estabelecem nesse território. 
Este artigo tem como objetivo buscar uma convergência in-
terdisciplinar entre a abordagem territorial urbano-rural da 
MMP e a abordagem dos serviços ecossistêmicos através de 
uma revisão da literatura.

Realizada na base de dados Scopus, esta revisão da lite-
ratura utilizou os strings de consulta "ecosystem services" 
AND "urban-rural"; “ecosystem services” AND “urban-rural” 
AND “planning”; e “ecosystem services” AND “urban-rural” 
AND relation*, nos quais foram encontrados 100, 48 e 29 
documentos, respectivamente, entre os anos 2003 e 2019. 
Posteriormente, foram utilizados os strings de consulta 
"ecosystem services" AND "urban planning"; “ecosystem ser-
vices” AND “spatial planning”; e "ecosystem services" AND 
"landscape planning“, que apresentaram um volume maior 
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de resultados: 734, 383 e 386 do-
cumentos, respectivamente, en-
tre os anos de 1998 a 2019. Nesta 
busca preliminar, pôde-se obser-
var que as pesquisas que procu-
ram relacionar diretamente os 
serviços ecossistêmicos com a 
abordagem do gradiente urbano-
-rural, ou com as relações urba-
no-rurais são mais recentes e em 
menor quantidade quando com-
paradas aos campos mais tra-
dicionais do planejamento, em 
especial o planejamento urbano. 

No entanto, a análise de redes 
bibliométricas1 das buscas com 
mais resultados mostram que 
apesar do volume de pesquisas, 
os enfoques predominantes em 
cada campo distinguem conside-
ravelmente. Como pode ser ob-
servada na Figura 1, a busca por 
„ecosystem services“ AND „urban 
planning“ mostra uma concen-
tração de ocorrências e relações 
mais fortes na parte esquerda do 
mapa, onde se observam pala-
vras que remetem às dinâmicas 
urbanas no cluster verde – „rá-
pida urbanização“, „construção“ 
– e palavras que remetem aos 

1 Esta análise foi feita utilizando o software 
VosViewer, considerando a ocorrência das 
palavras buscadas em títulos, resumos e pa-
lavras-chave de artigos. Nas redes apresen-
tadas, o tamanho do círculo das palavras em 
primeiro plano representa a quantidade de 
ocorrências, a distância representa a força da 
relação entre as palavras (palavras com mais 
ocorrências conjuntas são representadas 
mais próximas). 
As cores das palavras resultam de uma 
análise de clusters dos resultados, identifican-
do grupos de palavras com grande ocorrência 
e fortes relações entre si. Fonte: VAN ECK, N.J., 
WALTMAN, L. Software survey: VOSviewer, a 
computer program for bibliometric mapping. 
Scientometrics 84, 523–538 (2010).

serviços ecossistêmicos nos clus-
ters azul e amarelo – „armazena-
gem de carbono“, „trade-off“ –, 
tendo os conceitos que fazem as 
ligações mais fortes e recorren-
tes entre eles sendo „desenvol-
vimento sustentável“, „variação“ 
e „densidade“. Estes resultados 
indicam que há um predomínio 
de leituras dos serviços ecos-
sistêmicos por um viés urbano, 
tradicional neste campo de pes-
quisa, com nenhuma menção ao 
rural nas 100 palavras com maior 
ocorrência de resultados. 

Na Figura 2, a análise da bus-
ca por „ecosystem services“ AND 
„spatial planning“, observa- se 
uma maior proximidade dos 
clusters, indicando que os grupos 
de palavras aparecem frequen-
temente co-relacionadas. Neste 
enfoque, os clusters que mais 
interessam para este projeto de 
pesquisa são o vermelho e ama-
relo, que relacionam dinâmicas 
territoriais e serviços ecossistê-
micos. No entanto, observa-se, 
em vermelho, um predomínio de 
palavras que remetem às dinâ-
micas urbanas – „urbanização“, 
„mudança de uso do solo“, „área 
urbana“ –, sendo as dinâmicas 
rurais presentes apenas na pala-
vra „agricultura“. Por outro lado, 
no cluster de serviços ecossistê-
micos, há um predomínio dos 
serviços culturais e turismo, 
com nenhuma menção a outros 
serviços ecossistêmicos nas 100 
palavras com maior ocorrência. 

Na Figura 3, a análise da bus-
ca por „ecosystem services“ AND 
„landscape planning“ mostra 
uma relativa proximidade das 

ocorrências, porém com clus-
ters mais definidos, o que indi-
ca que embora tenham muitas 
pesquisas que relacionem estas 
abordagens, há um predomínio 
de relações internas entre elas. 
Observa-se aqui, no cluster azul, 
questões mais ligadas ao terri-
tório – „estrutura da paisagem“, 
„conectividade“ – e, no cluster 
verde, questões mais ligadas aos 
serviços ecossistêmicos – „ofer-
ta“, „hotspot“, „sinergia“. Nesta 
abordagem. Há um destaque 
para o volume de ocorrências de 
trabalhos que discutem concei-
tos, porém com relativo distan-
ciamento das duas abordagens. 
Apesar desta abordagem trazer 
mais elementos que remetem ao 
rural, como florestas, agricultu-
ra, habitat e conectividade, não 
há menção aos centros urbanos 
ou das relações entre estes espa-
ços.

Com base nestas análises 
foi identificada uma lacuna de 
pesquisas que buscam relacio-
nar os serviços ecossistêmicos 
com a abordagem territorial do 
gradiente urbano-rural, sendo 
predominantes as leituras que 
os relacionam com os espaços 
urbanos ou os espaços rurais, 
refletindo a tradicional divisão 
dicotômica e disciplinar nestes 
campos do planejamento. Deste 
modo, este artigo aponta para a 
relevância de se construir esta 
ponte  interdisciplinar, tendo 
as relações urbano-rurais como 
norteadoras das políticas públi-
cas a respeito dos serviços ecos-
sistêmicos no planejamento e 
gestão do território da MMP.
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Figura 1. Quantidade de documentos e redes bibliométricas do String de consulta "ecosystem services" AND "urban planning"
Fonte: Elaborado pelos autores. 

Figura 2. Quantidade de documentos e redes bibliométricas do String de consulta "ecosystem services" AND "spatial planning"
Fonte: Elaborado pelos autores. 

Figura 3. Quantidade de documentos e redes bibliométricas do String de consulta "ecosystem services" AND "landscape planning"
Fonte: Elaborado pelos autores. 
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